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�Obra de BENJAMIN CONSTANT que tem como título completo De l’Esprit de 

Conquête et de l'Usurpation. Dans leurs Rapports avec la Civilization 

Européenne. Aí se faz uma crítica ao modelo político napoleónico. A primeira 

parte sobre o Espírito de Conquista abrange as seguintes matérias: as virtudes 

compatíveis com a guerra; o carácter das nações modernas relativamente à 

guerra; o espírito de conquista no estado actual da Europa; da raça militar que 

não actua pelo interesse; outra causa de deterioração pela classe militar, no 

sistema de conquista; influência deste espírito militar sobre o estado interior dos 

povos; outro incoveniente da formação de um tal espírito militar; acção do 

governo conquistador sobre a massa da nação; os meios de constrangimento 

necessários para a eficácia da mentira; outros inconvenientes do sistema 

guerreiro para as luzes e a classse instruída; ponto de vista pelo qual uma nação 

conquistadora perspectiva hoje os respectivos sucessos; efeito destes sucessos 

sobre os povos conquistados; a uniformidade; termo inevitável dos sucessos de 

uma nação conquistadora; resultados do sistema guerreiro na actual época. A 2ª 

parte versa sobre a Usurpação, com as seguintes matérias: comparação entre a 

usurpação e a monarquia; diferenças entre a usurpação e a monarquia; relação 

entre a usurpação e o despotismo mais absoluto; como a ususrpação não pode 

subsistir na nossa época de civilização; as relações entre a usurpação e a força; a 

espécie de liberdade que se apresentou aos homens no fim do século XVIII; os 

imitadores modernos das Repúblicas da Antiguidade; os meios utilizados para 

dar aos modernos a liberdade dos antigos; a aversão dos modernos por esta 

pretendida liberdade e o amor do despotismo; sofisma a favor do arbitrário 

exercido por um só homem; os efeitos do arbitrário sobre as diversas parcelas da 

existência humana; os efeitos do arbitrário sobre o progresso intelectual; a 

religião sob o arbitrário; o despotismo como meio de permanência pela 

usurpação; o efeito das medidas ilegais e despóticas nos próprios governos 

regulares; causas que tornam o despotismo particularmente impossível na nossa 

época de civilização; como a usurpação não pode manter-se pelo despotismo 
 


